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Trajetória conscienciológica internacional 

Bibiana Rodriguez Goulart 

 

“A coragem é indispensável quando temos que tomar grandes decisões que, normalmente, são as mais 

difíceis, pois implicam em abrir mão de algo importante, embora tragam os maiores e mais positivos 

resultados.” (Vicenzi, 2011, p.117) 

 

Resumo: Em 2015, vivi um momento de coragem. A coragem de decidir morar em outro país, em outro 

continente, na Alemanha. Esse foi um ano de muitas reflexões e vivência de várias sincronicidades. Este 

texto tem o objetivo de contar como foram esses processos e onde me encontro hoje na minha jornada 

evolutiva. 

Introdução 

 A decisão de mudança foi tomada em 2015, concretizada em 2016, mas minha jornada na 

Conscienciologia começou muito antes, em 2003, na cidade de Pelotas. 

 Nasci em Pelotas, no Rio Grande do Sul. Estudei Psicologia e trabalhei por 11 anos como 

psicoterapeuta, psicóloga do trabalho e professora. Em Pelotas, conheci a Psicóloga Tânia Moreira, hoje 

minha amiga. Foi ela quem me apresentou as ideias da Conscienciologia.  O ano era 2003 e eu tinha 24 

anos. Nesses anos seguintes, foquei meus esforços no desenvolvimento da minha carreira. 

Ampliação do contato com a Conscienciologia 

 Em 2014, fiz o curso Autoconscientização Multidimensional (AMD) e, em 2015, o curso 

Autoconscientização Assistencial (AST), ambos oferecidos pela ARACÊ. No final do curso, tive a 

oportunidade de conhecer o Campus ARACÊ, no Espírito Santo. 

 Foram dois anos de reflexões e tentativas de mudança. Nessa época, eu estava casada há 5 anos. 

Meu marido e eu nos encontrávamos com as mesmas sensações de frustração, incômodo e apatia na vida 

profissional. Nesse ano de 2015, eu decidi cursar pós-graduação em Porto Alegre e ele decidiu participar de 

um evento na área de software na Alemanha.  

 Penso que meu processo terapêutico, o qual realizava desde a faculdade, somado aos movimentos 

reflexivos das aulas de Conscienciologia trouxeram à tona a necessidade de mudança da minha parte. Para 

o meu marido, a crise de crescimento se deu pela insatisfação no trabalho. Nesse momento penso ter 

vivido um realinhamento de Proéxis.  

 “A proéxis (pro-exis) pessoal é a programação existencial específica de cada consciência intrafísica em sua 

nova vida nessa dimensão humana, planejada antes do renascimento somático (ressoma) da consciência, 

ainda extrafísica” (Vieira, 2005, p. 9). 

Sincronicidade 

 Estudei Psicologia e desde a faculdade me dediquei ao estudo da psicanálise. Quando decidimos 

que viríamos para Alemanha, para o evento que meu marido queria participar, decidi que iríamos também 

a Viena visitar o museu do Professor/Doutor Sigmund Freud.  

 Em outubro de 2015, andando por Viena, meu marido recebeu a ligação de uma headhunter da 

Inglaterra. Ela descobriu o trabalho dele com um tipo específico de software e estava oferecendo uma vaga 
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num processo seletivo para uma empresa alemã. Neste momento, percebi que estava se abrindo uma 

possibilidade que mudaria nossas vidas.   

 Aportes 

“O aporte existencial é todo e qualquer recurso recebido pela conscin, homem ou mulher, durante a 

vida, decorrente do investimento do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial, sobretudo na fase 

preparatória da autoproéxis, constituído por ferramentas úteis, aprendizados e condições favoráveis ao 

bom desempenho das tarefas interassistenciais” (Loche, 2012, verbete Aporte Existencial). 

 Decidimos investir todas as nossas economias nesse processo seletivo. Voltamos para a Alemanha 

em novembro para as entrevistas presenciais e para conhecer a cidade. Nos sentimos muito bem na cidade 

de Ulm.  Fiquei impressionada com as construções antigas misturadas aos prédios modernos, com a 

biblioteca de vidro, em formato de pirâmide, ao lado da prefeitura que está em um dos prédios mais 

antigos da cidade. A igreja, em estilo gótico, com uma das torres mais altas do mundo às margens do rio 

Danúbio.  

 Considero um aporte significativo morar em Ulm. Não é uma cidade pequena, como a maior parte 

das cidades alemãs, mas também não é uma cidade grande como Munique, o que nos favorece muito 

quanto à qualidade de vida e integração.  

 Outro aporte é o emprego. Viemos numa situação legal, os dois com visto de trabalho e ele com um 

emprego que permite sustentar a nós dois enquanto eu ainda me adapto profissionalmente.  

Todos esses aportes atuais me fazem pensar nos aportes que recebi desde a infância. Nasci numa 

família de pessoas amorosas, meu pai teve acesso ao ensino superior, foi o único de 12 irmãos que pode 

seguir seu desejo de formação educacional. Mesmo tendo condições de morar em um bairro melhor, cresci 

no bairro onde toda minha família morou, um bairro pobre da cidade e isso me proporcionou uma visão de 

mundo realista e capaz de perceber as diferenças sociais.  

 Meus irmãos e eu tivemos acesso à escola particular e vivemos uma infância cercados dos primos e 

familiares. Meu irmão mais velho dessomou aos 16 anos e nesse momento também contamos com o 

aporte dos amigos de meus pais. Amigos esses que convivem conosco até hoje e são parte do meu 

grupocarma.  

 Tive a felicidade de encontrar meu marido e construir com ele uma relação de apoio mútuo. Essa 

relação se intensificou ainda mais com a mudança para a Alemanha. A necessidade de enfrentar o 

desconhecido, de entender uma nova cultura, de tentar me comunicar numa língua diferente, fez, no nosso 

caso, com que todos os dias a troca de ideias, o carinho e o cuidado sejam mantidos e intensificados. A 

presença dele é um aporte para mim e também o fato de estarmos na Alemanha pelo seu trabalho. Foram 

as conquistas profissionais dele que nos trouxeram essa oportunidade de mudança de país. 

Outras sincronicidades 

 Dia 27 de janeiro de 2016, deixamos o Brasil e iniciamos essa nova etapa de vida intrafísica.  

Chegamos à Alemanha em meio à crise dos refugiados.  Uma sincronicidade interessante é o fato 

de, nesse mesmo dia, em 1945, o Exército Vermelho ter libertado Auschwitz. Segundo Waldo Vieira, “as 

ocorrências catastróficas de Auschwitz constituíram os últimos sintomas patológicos, coletivos, para 

desencadearem, efetivamente, a reurbanização geral do planeta Terra” (Vieira, 2009, verbete Auschwitz). 

Considero essa sincronicidade de datas um acontecimento que merece minha observação. Levando a 

pensar a necessidade dos estudos desse tema. 
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 Notícias da mesma época 

“O Ministério do Interior da Alemanha divulgou nesta quarta-feira (11/01/2017) que em 2016 o país 

acolheu 280 mil requerentes de refúgio, menos de um terço dos 890 mil registrados no ano anterior.” (DW 

Brasil) 

“Em 2016, o governo registrou 745.545 pedidos de refúgio. (…)  Do total registrado em 2016, 

268.866, dos pedidos foram feitos por sírios, 172.892 por afegãos e 97.162 por iraquianos.” (DW Brasil) 

“Nos últimos tempos, o número de campos para refugiados na Alemanha tem crescido 

vertiginosamente.” (DW Brasil) 

 Nesse contexto, desembarcamos em Ulm. Percebíamos nas ruas as diversas línguas, as vestimentas 

árabes e a atmosfera internacional. Fiquei quatro meses esperando vaga na escola de línguas pois todas 

estavam superlotadas, esse foi um momento de autoenfrentamento intenso.  

No Brasil eu estava num momento muito ativo, com as atividades do consultório e a pós-graduação 

em outra cidade. De repente estava em um Hotel sem compromisso, sem conhecer pessoas e com a 

principal barreira: sem saber falar alemão. Com meu inglês básico, conseguia ir ao supermercado e passear 

pela cidade. Mas as interações eram realmente muito limitadas. 

Nesses quatro primeiros meses, enfrentei a angústia da falta de comunicação, da falta de amigos, 

da falta do meu trabalho, e da sensação de estar sozinha em um hotel. Por outro lado, tinha uma sensação 

de felicidade, de aventura, de abertismo ao novo. Esses dois sentimentos ficaram flutuando ao longo de 

vários dias. 

 Não tenho dúvidas de que a maior superação foi a da comunicação. Desenvolvi minha mente, após 

anos de estudo e aperfeiçoamento da técnica de psicoterapia, para perceber em uma conversa o que a 

outra pessoa queria falar, o que estava nas entrelinhas, o que ainda nem tinha sido pensado por ela. Com a 

mudança de língua, não consegui entender nem uma simples frase. Esse contexto foi e ainda é um desafio 

egoico. Por outro lado, busquei considerar essa falta de comunicação oral como oportunidade para 

desenvolver outros tipos de leitura, a exemplo da leitura energética.  Ainda hoje sigo com esses dois 

processos.  

 Quando decidimos por essa mudança de vida, eu tinha a sensação de que a distância da família e 

dos amigos iria gerar grande custo energético, mas acabei me aproximando ainda mais afetivamente do 

meu grupocarma mesmo na forma virtual. Essa nova forma de comunicação abriu também o contato com 

outro grupo da Conscienciologia que foi e tem sido suporte importante para minha vida atualmente.  

 O Grupo de Estudos Reurbex, criado na Europa, se formou após o encontro entre Marcelo Brivitali, 

Maria Celeste, Manuela Unould e eu no curso Reurbanização extrafísica na Europa, ministrado pelos 

pesquisadores Eduardo Vicenzi e Anne-Catrin.  

 Nosso grupo funciona, semanalmente, há 5 anos e, atualmente, participo junto com mais duas 

conscienciólogas do colegiado gestor. Esse é mais um desafio evolutivo que a vivência internacional me 

trouxe. Aqui, me sinto mais aberta a assumir meu papel de pesquisadora da Conscienciologia. No Brasil, 

não consegui me dedicar de modo tranquilo a aprofundar os estudos da Conscienciologia por estar 

ativamente vinculada ao grupo familiar de tradição católica a ao grupo de psicanalistas da cidade. Tenho 

como hipótese a distância dos dois grupos como um “alívio” holopensênico.  

 “A reurbex, ou reurbanização extrafísica, é a mudança para melhor dos ambientes e comunidades 

extrafísicas doentias, anticosmoeticamente degradados, patrocinada pelos Serenões, com finalidade de 
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higienizar o holopensênico intrafísico das áreas das Socins sobre as quais exercem influência antievolutiva e 

deletéria para a Humanidade” (Vieira, 2003, p. 245).  

 Esses pontos me levam a pensar que estou, nesse momento, inserida de modo mais lúcido no 

contexto reurbanológico atual do Planeta.  

 Vejo as aulas de alemão como oportunidade de viver ao lado dessas pessoas que estão aqui na 

Alemanha, assim como eu, construindo nova etapa de vida. Embora com situações financeiras e de 

escolhas diferentes, vários desafios da adaptação são os mesmos. 

 Nessas aulas, pude conhecer pessoas de diferentes nacionalidades. Refugiados, imigrantes, 

estudantes. Italianos, Portugueses, Espanhóis, Chineses, Russos, Indianos, Iraquianos, Sírios, Albaneses, 

Paquistaneses, Iranianos, Britânicos, Lituanos, Búlgaros, Croatas, Romenos. A riqueza cultural que o 

universalismo nos apresenta.  

 Tive a oportunidade, dentro do grupo Reurbex, de auxiliar na preparação e realização do Encontro 

dos Intermissivistas, na Europa, na cidade de Estrasburgo, em novembro de 2018. Esse evento reuniu 243 

pesquisadores da Conscienciologia vindos de 14 países.  

 Esse evento representou para mim um marco evolutivo, por assumir intimamente e socialmente 

meu papel de pesquisadora da consciência, dentro da Conscienciologia, e por poder realizar 

autoenfrentamento de traços-fardos pessoais. Um exemplo foi viajar sozinha para outro país, ainda sem 

dominar adequadamente o idioma local.  

Considerações finais 

 Ter coragem para vivenciar as oportunidades evolutivas e assistenciais aqui na Europa, me coloca 

diariamente em confronto com a necessidade das reciclagens pessoais. A sincronicidade da data de minha 

saída do Brasil, a chegada na Alemanha em meio à crise de refugiados e a formação do Grupo de estudos 

denominado Reurbex, representam acontecimentos sincrônicos que me levam hoje ao estudo da Reurbex e 

à busca do entendimento do meu papel dentro da ciência Conscienciologia. Sou grata aos amparadores 

extra e intrafísicos por seguirem me oportunizando aportes existenciais dos quais faço uso, cada dia de 

maneira mais lúcida, na busca de impulsionar a minha autoevolução, a auto e heteroassistências.  
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